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A história da linguagem escrita é, na verdade, a história das 
linguagens escritas, acreditando-se, dada a diversidade, em criações 
autóctones. Como se discute uma possível motivação na formação 
dos signos linguísticos orais, pode-se discutir uma possível 
motivação na instituição dos signos gráficos. Deve-se levar em conta 
que a escrita não emudece a palavra, apenas a guarda em estado de 
possiblidade. Se a imobiliza, por outro lado permite o seu ressuscitar 
a qualquer momento. Tal é a importância da linguagem escrita que 
só os povos que a possuem têm história, estando os demais na pré-
história. Pretende-se, de maneira breve, apresentar algumas formas 
de sinais gráficos, considerando uma possível motivação na sua 
origem. 


